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ARTES PLÁSTICAS

Tudo veio de repente. Mas a arte 
lá em casa tem origem com 

meu pai e minha mãe. Ele fazia 
esculturas quando menino e ela 
aprendeu pintura com a irmã Ma-
ria Tereza de Novaes no Colégio do 
Carmo. Comecei ainda menina, e a 
arte foi um arrebatamento”. Assim 
resumiu a artista plástica Marian 
Rabello, que tem espalhadas pin-
turas e mosaicos em azulejo em 
prédios públicos do Espírito Santo 
e fora dele.
Nascida em Vitória, em 1931, 

Marian produz profissionalmen-
te desde meados da década de 
1960. Difícil apontar obras des-
tacadas, tamanha sua produção, 
mas a pintura ‘Procissão dos Ho-
mens’, encomendada pela direção 
do Convento da Penha, em Vila 
Velha, e até hoje em seu acervo, 
é uma que a própria artista revela 
preferência. 
“O convite para pintar a ‘Procis-

são dos Homens’ foi uma surpre-
sa maravilhosa! Pensar que uma 
mulher podia fazer este trabalho; 
fui lá para o meio deles num tem-
po em que só os homens faziam a 
caminhada. Fui lá vivenciar isso 
para pintar”, recordou.
Entre os imensos mosaicos de 

azulejos fabricados por ela em seu 
ateliê, ela destaca a série que re-
trata profissões e processos pro-

dutivos com a ‘Laminação de Ma-
deiras’ (antiga Atlantic Venner); 
‘Ciclos do Desenvolvimento Agrí-
cola do Espírito Santo’ (Secretaria 
de Estado da Agricultura) e ‘Fim de 
Pesca’ (loja dos Correios na Praia 
da Costa, Vila Velha).
Marian faz das palavras arte até 

para explicar sua maneira de pro-
duzir. “Quando estou trabalhan-
do, me inspiro no que vai na alma. 
Toda vez é um início, mas o artista 
nasce e conceitua a partir da vi-
vência. Ser artista é unir memória 
e entusiasmo por tudo que apare-
cer de novidade”, afirmou.
“Fazer mural e tela são trabalhos 

completamente diferentes. A tela a 
gente vai fazendo, mas os murais 
nós temos fazer os azulejos, eu 
tinha forno de 800 graus celsius, 
fazia as placas numeradas para fa-
cilitar a montagem, que começa de 
baixo para cima”, ensinou.
Sorridente durante toda a en-

trevista, Marian Rabello aproveita 
para descontrair e contar peque-
nos segredos. “Gosto muito de 
Guarapari. O mar me inspira mui-
to”, revelou. “Sempre tive medo do 
ridículo”, confessa, antes de con-
tar um causo: “Uma vez fiz um 
trabalho para um deputado, rece-
bi o cheque, guardei e esqueci ele. 
Anos depois eu encontrei e já não 
valia mais nada”, divertiu-se.

Marian
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A obra de mosaicos de azulejos 
de autoria da artista plástica ga-
nhou registro no livro ‘Marian Ra-
bello e os azulejos murais – expe-
riências em arte pública’, lançado 
pela Universidade Federal do Es-
pírito Santo (Ufes) este ano. São 
84 páginas dedicadas aos imen-
sos murais que retratam paisa-
gens capixabas, profissões e seus 
trabalhadores em ação e motivos 
religiosos.

Produzido pelo Laboratório de 
Extensão e Pesquisa em Artes 
com apoio do Fundo Estadual 
de Cultura, o livro foi organizado 
pelo professor doutor José Cirillo 
e suas alunas de mestrado Ciliani 
Celante e Marcela Belo.

Os autores partem de uma apre-
sentação da arte em cerâmica e o 
que chamam de sobrevoo sobre a 
pintura em azulejo no Brasil para 
então situar Marian Rabello nesse 
contexto.

Rico em fotografias, o livro res-
gata a história do primeiro painel 
em azulejo feito pela artista em 
1965, no antigo bar Lanches Vi-
tória – hoje demolido junto com 
a obra. E revela que Marian, an-
tes de montar 
um forno em seu 
ateliê, utilizava 
técnicas arcaicas 
como a majólica, 
que consiste em 
comprar o azule-
jo industrial vi-
trificado em cor 
branca e transfe-
rir a composição 
pré-desenhada 
em papel vegetal.

Confira a seguir a entrevista 
com o professor José Cirillo sobre 
a produção do livro e a vida de Ma-
rian Rabello.

Caderno D – Como surgiu a ideia 
do livro sobre Marian Rabello?

Professor José Cirillo – O proje-
to editorial está integrado ao tra-
balho de pesquisa que fazemos 
sobre a arte pública do Espírito 
Santo. Começamos a fazer a par-
tir dos anos 1990 e começamos 
a perceber que algumas pelas da 
arte público no estado não esta-
vam inventariados, então fomos 
buscar município por município. 
O que chamou a atenção em Vitó-
ria foi que há três artistas fazendo 
painéis: Dois artistas que vieram 
para cá, o Raphael Samú, a Fre-
da Jardim e, paralelo a eles e bem 
anterior, havia a Marian Rabello, 
aqui nascida. Ela talvez tenha 
sido a que mais se dedicou a isso 
no período dos anos 1960, 1970. 
Já publicamos um livro sobre o 
Samú, até pelo painel da Ufes. Eu 
me sentia em dívida com a Ma-
rian, enquanto pesquisador.

Quando começou a produção 
do livro?

Protocolamos o projeto em 2013 
e o governo do Estado aprovou e 
financiou o livro. E começamos a 
pesquisa e nos deparamos com 
uma produção tamanha que nos 
impressionou e o livro ficou bem 
maior do que pensávamos.

O que causou surpresa?
A gente achava que os murais 

mais conhecidos, como o da antiga 
Atlantic Venne e da Real Café fos-
sem os maiores trabalhos que ela 
fez, mas quando ela nos mostrou 
as fotografias de seus mosaicos da 
Fazenda Veloso, em Nova Vené-
cia, reproduzindo a Via Sacra em 
15 grandes estações, entendemos 
que esse trabalho tinha de ser feito 
com maior aprofundamento.

Como ele reagiu?
Fizemos uma entrevista com ela 

no começo de tudo e ela parecia 
desanimada, estava sem vaida-
de. E a fotografia que abre o livro 
mostra uma Marian feliz de novo. 
Ela já sofreu, seu ateliê foi rouba-
do, suas obras caíram no esqueci-

mento. Mas com 
a memória dela 
retornando diante 
de si ela voltou à 
sua exuberância. 
Só isso já teria va-
lido à pena. Mas 
para a história da 
arte do Espírito 
Santo será uma 
referência para 
estudantes, pes-
quisadores.

Obra vira livro lançado pela Ufes
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O “Outro Sertão” de Adriana Jacobsen e So-
raia Vilela, documentário envolvente e de 

excelente qualidade sobre a experiência de João 
Guimarães Rosa na Alemanha durante o período 
nazista, abriu a IX Mostra Produção Independen-
te da ABD Capixaba, no Cine Metrópolis, e segue 
seu curso bem sucedido de exibições em vários 
Estados do Brasil. J.G.Rosa nutria um carinho 
especial pela cultura alemã e viu-se na ocasião 
envolvido por uma sequência de atos aterrorizan-
tes, frente aos quais teve de tomar uma posição 
humanista, é claro, em função de seus valores e 
de suas crenças. 

Algumas décadas depois, as traduções de 
suas obras para o alemão tiveram uma repercus-
são surpreendente naquele país. Segundo ele, a 
tradução de Curt Meyer-Clason para o alemão 
era “magistral e definitiva”.  Quando da publi-
cação de suas obras, afirmou em uma de suas 
cartas: “a tradução e a publicação em alemão me 
entusiasma, por sua lata significação cultural, e 
porque julgo esse idioma o mais apto a captar e 
a refletir todas as nuanças da língua e do pen-
samento em que tentei vazar os meus livros”.  O 
filme se insere entre as melhores produções capi-
xabas no gênero.

-x-x-

Pelo segundo ano consecutivo, a bela cidade 
de Santa Teresa vai se tornar sede, de 06 a 

08 de Junho, de um dos eventos musicais de 
maior sucesso do calendário cultural do Esta-
do do Espírito Santo: o Festival Internacional 
de Jazz & Bossa. Serão três dias intensos com 
apresentações de instrumentistas e grupos na-

cionais e internacionais de reconhecida quali-
dade musical que irão fazer da pacata cidade 
capixaba o palco privilegiado para a celebração 
de uma linguagem artística que encanta a todos 
os seres sensíveis.  

Santa Teresa com suas belas montanhas, sua 
gastronomia de forte influência italiana, suas 
pousadas agradáveis e sua área urbana acon-
chegante, tranquila e bem cuidada, é um cená-
rio propício para combinar a força de atração 
da atividade cultural com o turismo qualificado. 

-x-x- 

Com muita música e espetáculos artísticos, a 
FAMES vai comemorar seus 60 anos de exis-

tência, ao longo do mês de Maio. Em 1954, o en-
tão Instituto de Música de Espírito Santo – IMES 
transformou-se na Escola de Música do Espírito 
Santo – EMES, dando início a uma trajetória que 
a transformou na mais importante instituição 
cultural mantida pelo Governo do Espírito Santo, 
responsável pelo fomento e pela prática da arte e 
da educação musical. Em 2004 passou a se de-
nominar Faculdade de Música do Espírito Santo 
ampliando ainda mais a sua atuação pública e o 
seu significado cultural.

De 19 a 21 de Maio, vários grupos formados 
ao longo dos anos dentro da instituição se apre-
sentarão entre 17h e 22h, em um palco montado 
no pátio da Faculdade. De seus coros e corais, 
passando pelos grupos sinfônicos e jazzísticos e 
culminando com a apresentação de seu ex-aluno 
Silva, a FAMES oferecerá ao público uma parte 
significativa de sua produção artística para cele-
brar esta data tão especial.


